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A
GORA que se festeja a época maii alegre da Igreja, que
culmina com o dia de Natal, deve-se enaltecer o tradicio-
nal amor dos portugueses AÃ .....

.HI'#
pela mensagem que Jes�s : pelo Dr. Coelho do Vale �_I_I trouxe ao Mundo: «Glo- � _ �

ria a Deus nas alturas e na ....... .",. ............T .................V ...............�

Terra paz aos homens d� boa vontade». Esta é a ideia fulcral
que-deve influênciar o espírito de concordia da Família Portu-

Continua na 2." pàgtna
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Casa do Algarve.
A direcção da Casa do Al

garve deliberou:
a) Sugerir ao concelho su

perior regional da instituição
reuniões privativas dos rep re

sentantes concelhios da pro
víncia, sempre que haja assun-

-

tos de qualquer concelho a es

tudar QU iniciativas a patro-
cinar;
b) Festejar, em 3;1 do corren- ,

te, a tradicional passagem do
ano, com barl e, para o qual se
reservam mesas na sede da
agremiação - Rua Capelo, 5-
_2.0, ou pelo telefone 23240;
c) Propor a passagem a só

cio benemérito do sr. Louren
ço Mendonça. presidente da
Câmara Municipal de Olhão.
por ter elevado para cem escu

dos a sua quota mensal;
d) Iniciar, por solicitação da

respectiva comissão organiza
dora, a recolha de inscrições
para a construção de um mo

numento em Tavira, à memó
ria do poeta e jornalista Isido
ro Pires. recentemente falecido.

Eng. Sebastião Ramirez

Acompanhado de sua esposa
está a pa ssar a quadra do Na

taI na sua propriedade da
Quin ta de Cima, o sr. Eng.D
Sebastião Gar ei a Ramirez,
ilustre deputado algarvio.

NOTAS
-

sobre o vendaval
SEM querermos desvirtuar as

referências feitas pelo' nos
so colaborador et, Liberto Con
ceição, informamos que, infe
lizmente a cheia também pe
netrou na nossa Redacção e

na tipografia onde se imprim e

o .jornal, causando pceju izos.
Temos porém a escla-recer que
passamos, por isso, a noite de

- vigília e mantivemos perma
nente contacto com a' telefo-

.

n ista de serviço que, de facto,
foi de uma gentileza e abne
gação dignas de todos os lou
vores. Funcionárias destas
são

.

merecedoras
_

de louvor,
pois muita coisa se salvou de
vido à sua pezaiste n te vigi-
lância.

-

Logo que os primeiros toques
da sirene dos bombeiros se

fizeram ouvir. imediatatamen
te pedimos- ligação para a

Corporação, onde fomos aten

didos pelo chefe sr. António
Palma. que nos informou da.
ocorrência. À essa hora, não
se previa que houvesse cheia
nem que ela tornasse as pro

porções que tomou.

Hüuve, de facto, um, período
em que telefonamos para lá

__ sem obter resposta. e isso no�
e ca lmou um pouco, visto su

pormos que a cheia não viria.
Quando, porém, demos pela

entrada da água em casa, a

qual estava a atingir um vo

lume assustador, prontamente
vol ramos a telefonar para a

Corporação de Bombeiros ten

do novamente sido atendidos
pelo chefe Palma que pronta
mente atendeu o nosso pe

dido, prestan_dQ-nos o auxilio
necessário. E portantó justo
salientar esta ati tude. Nós
precisamos de auxílio e ele
foi-nos prontamente dado, no
que nos confessamos muito
gratos. Isto em nada vem pre
judicar os comentários feitos
pelo sr. Liberto Conceição
mas sim, esclarecer a verdade,
quan to a nós.
Há também a salientar os

gra ves p reju izos sofridos no

estabelecimento dci sr. Valen
tim Lopes que atingem uma

cifra digna ne men-ção.

lBIII- ,. 8

Grupo Cultu.·al de Tavira

A conferência do Dr. Morais Simão

Realizou na passada aegunda
-fetra, 22. do cot-rente, a sua anun

ciada palest.ra sob o tema «Fecun
dação e Heredítat-íedade», o sr. Dr.
Morais Simão, ver-dadeira lição de
mesrre, que foi escutada com mui
to interetlse.
Claro na sua exposição, esque

matizando os -asauntos de modo a

fazer-se compreender por uma as

sistência heterogénea, desde a for
mação da célula até à fecundação
do óvulo, foi duma clareza abso
luta. Com desenhos explicativos
fez uma interessante demoriatra
ção dos fenómenos da heredíta
riedade.
O seu trabalho foi perfeito e

completo e não exageramos se

aftr rnarmos que foi uma das con
ferências realizadas no Grupo CuI·
tural de Tavira que mais prendeu
a aSRistência.
Não seria possível expor melhor

um assunto de tal natureza.
Felicitamos muito sinceramente

o sr. Dr. Morais Simão pelo seu

belo e iustrutivo trabalho, felicita.
cões que são extensivas ao Grupo
Cultural de Tavira,

.

deseja li todos os seus amigos e leitores
um Ano Novo muito próspero.

1- A última cbeia! Atitudes inex
plicáveis

Todos aqueles que habitam
a parte baixa da cida.de ou ne

la têm os seus estahelecímen
tos comerciaís, viveram no

passado dia 21, de mad.rugada,
horas de verdadeira amargura,
ante as' inclemências do 'mau

tempo.
De-sde a manhã daquele dia

que a chuva caía in internupta
men te, com Inaistência desusa
da, a. tingindo a' sua' maior in-

. tensidade a partir das 9 horas
da noite, fazendo antever a

possib il idade de uma cheia,
em bora est.ivessernos num pe
ríodo de marés mortas I
Cerca da meia, noite, com a

'chuva a cair em catadupas,
começou a soprar um vento ci
clónico que se ia agravando
sempre, atingindo aspectos de
verda de iro vendaval, por volta
das 2 horas da madrugada.
A essa- hora, toda a parte

Monumento
-

ao Poeta Isidoro Pires
A Comissão Executiva do

Monumento ·ao Poeta e. Ora
dor tavirense Isidoro Pir.es,
agradece a todas as pessoas a

quem enviou circulares, soli
citando donativos para a cons

trução do monumenjo, o obsé
quio de uma - resposta, a fim
de lhe evitar despesas e perca
de tempo desnecessárias.
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baixa da cidade estava coberta
de um lençol de' água revolta,
a qual na Rua José Pires Pa
dinh¡l, Jaques Pessoa e imedia
ções, atingia mais de 90 centí
metros de altura, constituindo
mar encapelado pela fúria en

raivecida do vento, que tudo
parecia querer arrastar na sua

onda devastadoral
A falta de corrente eléctrica,

que se verificou em toda a ci
dade cerca da uma hora da
noite, contribu ía para tornar

mais apavorante a íúrfa . in
contida dos elementos, contra

os quais lutavam sem quais
quer resultados práticos todos
aqueles que nos seus estabele
cimentos comerciais ou em

suas casas, procuravam pôr a
salvo o seu património comer

cial ou os seus haveres f
A todo o instante se ouvia

o estoirar d.e vidros quebrados
pela ventania, telhas arranca

das e o sibilar das palmeiras
do jardim, enquanto as traves,
madeíramen tos e pa Iíssadas das
«obras» do «encan tado» edifí
cio destinado à Câmara Mu
nicipal, carcomidos pela acção
do tempo, se iam desfazendo e

eram levados pela corrente im

petuosa da Praça da Repúbli
ca e Rua José Pires Padinha.
Era um espectáculo confran

gedor aquele que nos foi dado -

presenciar, enquanto nos con

sideravamoa impotentes para
fazer mais algum 1 coisa que
não fosse apelar para a telefo
nista de serviço na nossa esta

ção dos C.T.T .• solicítando-Ihe
que, pelo telefone, procurasse
fazer despertar todos aqueles
que, possuindo estabelecimen
tos ou escritórios na parte bai
xa da cidade, dormindo em

suas casas, desconheciam a gra
vidade da cheia sempre cres

cente.

Pa;ra essa senhora vão os

Continua na 2.8 PAgina

NATAL Of JfSUS
Ao distinto Maestro Herculano Rocha

Dezembro .... sempre frio e sempre Igual:
Assim, deve 19r sido bá dois mil anos
Quando num palbeirinbo, em seu ananos.
Viu o Menino' a luz do seu halal.

Aureolava-O um Astro original
Abrindo ao Mondo a luz dos desenganos:
Ali peregrinam crentes e profanos
Pela atractão' do facbo eteriaL

.

Dezembro frio I... Mas um Dia fern
Que os [oratões, aquece ao sol do Bem
Irradiando a piedade o seu fulgor I

E não tonbeto, enfim, Dia maiS' queBte
Em que a família tbora e tanta e sente
E o, lar dos pobresinboL. tem talor.

Vala da SantarlÍm loóo d'Mdeia

guess, e que -deverá ser enaltecida nos moldes em que tradicio
nalmente é festejada em torno do presépio, de tão nobres tradi
ções religiosas, artísticas e culturais nos costumes e na História
de Portugal. De facto, o Natal português é essencialmente
cristão. Nem o Natal pode ser Natal, se não for cristão, ani
ma.do pela mesma seiva oniginàl, que lhe deu, vida através
dos séculos. Natal sem Cristo
reinante nas almas, durante
as comemorações particulares
e públicas, é tudo menos Na

tal; quando sob outro sentido,
que não o próprio, se adopte o

nome é abuso e sacrilégio. O
NataI é uno; se cada povo to

mou sua' forma de o celebrar,
nem por isso perdeu a sign ifica
ção cristã.Se porém se desvia da
mística do Natal de Cristo,' e
quebra a ligação com o simbo
líamo vivo da liturgia, esse

Na ta
Í

morreu, para dar Iugae
8 qualquer coisa que já não é
Natal.
A tradição porrugu esa do

NataI, isto é, a forma que o

sentimento e a inteligência das
gerações cristãs dos portugue
ses foram criando e transfor
mando, não pode deixar de
ser essencialmente cristã. Foi
-se esquecendo. à medida que
se tinha por antiquada e depri
mente a lição .dos factos
nacionais. Esquecia-se, assim,
que· a verdade nacional é a

Nação por si que a forma, e

aos nacionais dá carácter e ex

pressão. Estava assim aberto
o caminho às formas estranhas,
que nada tinham com a nos

sa sensibilidade nem com a

nossa inteligência, aceitavam
-se costumes e símbolos que
nem a tradição, nem a geogra
fía com seus cond icionalfsmos,
nem a raça com a vida espi
ritual própria, podiam impri
mir verdade.
Era contudo moda; criava

-se o critério da internaciona
lidade amorfa e neutra dessas
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nossos agradecimentos pelo
entusiasmo que pôs ao nosso

apelo, embora a sua chamada
insisten te para alguns resul
tasse infrutífera.
O nosso agre.decimento tam

bém para aqueles que, como

nós, andaram batendo à porta
de um e de outro, avisando-os
do pe rigo que a fúria cres

cente das águas punha os seus

¡ haveres, e para os poucos que,
I encharcados, auxiliavam a re

moção de mercadorias para

luá_ar seguro I
E em situações de emergên

cia como as que se viveram na

madrugada do passado dia 21,
que se conhecem os sentimen-

.

tos das almas bem formadas e

Be nos revelam também factos
que, pela sua natureza, nos

merecem a maior revolta.
Se é consolador para nós ci

tar e louvar os primeiros, não
receamos charnara atenção dos
segundos na esperança de que
factos semelhantes se não vol
tem a repetir, � não desapareça
da face da terra o amor pelo
próximo I

Chegou ao nosso conheci
mento que se fizera um apêlo
para os Bombeiros locais, no
sentido de irem prestar auxílio
urgente a um automóvel de
praça que, de regresso de um

casamen to com algumas senho
ras, estava avariado no meio
da enxurrada, junto à velha
ponte romana do Almargem,
com a agravante de que a água
subía de forma assustadora.
atingindo já os assentos do
carro I
À sirene de alarme fez ouvir

o seu silvo estridente, entr iste
cendo mais ainda uma noite

já de si apavorante, deixando
em cada um sério rasto de in
certeza I Compareceram - dis
seram-nos

- alguns bombeiros
que humanitàriamente se dis
punham a cumprir o seu dever
de soldados da paz, indo em

auxíl io das pessoas em pezigo,
mas,' - há sempre um mas

um graduado entendeu «que
não merecia a peQa pois não
era nenhum incêndio e-os pas
sageiros que se metessem à
água, que não havia pezigo» I
E disse mais para as duas

pessoas que foram solicitar
a quele.auxtl io r «À não ser que
os senhores se responsabilizem
.pela saída da viatura I Senão.
não vamos»! E não foram
mesmol ...

Que contraste entre os factos'
que relatamos e o que se pas
sou em Faro, onde as duas cor

porações de bombeiros se man

tiveram durante toda a noite
de prevenção, juntamente com

a polícia, acorrendo a um e ou

tro lado, sempre que alguma
chamada indicava a presença
de alguém em perigo ou a ne

cessidade de pôr a salvo mer

cadorias e haveres I
Mais tarde. cerca das duas

e meia da madrugada, porque
o volume de água aumentava

sempre, e nem todos, como nós,
tinham tido possibilidade de
se precaver contra o perigo da
enxurrada, pondo a salvo as

SUas mercadorias ou haveres, e

principalmente, por nos lem
brarmos do que seria naquele
momento a triste situação dos
pobres que habitam o Bairro
Jara, telefonamos durante Ion
go tempo para o quartel dos
bombeiros, sem resultado, no
anseio de despertar os despre
venidos com o toque de «reba
te», e chamar os bombeiros,
cuja divisa, não esqueçamos, é
«Vida por Vida» I
Lá fomos fazer com que o

velho sino erguesse a sua voz

de «rebate» num apelo urgente
gritando anseios no meio do
vendaval enfurecido, até que
chegaram três bombeiros a

quem lembramos a necessida
de de procurar socorrer os infe
lizes que habitam o Bairro
Jara, enquanto voltavamos a

saber o que se passava em nos

sa casa.

Soubemos no outro día que
ninguém lá tinha ido I Mas
não foi preciso, graças a Deus I
Os próprios pobres - os váli
dos - e algumas almas bem
formadas, por lá andaram, com
água pelo peito, transportando
para porto de abrigo, velhos e

crianças numa manifestação
exuberante de amor pelo pró
ximo, talvez porque o pequeni
no sino da igreja de NossaSe
nhora do Livramento, mal se

fazendo ouvir no seu toque a

«rebate», lhes fez despertar
sentimentos de caridade e soli
dariedade humanas I
Bem hajam todos por aquilo

que fizeram de bom, nessa tris
te madrugada do mês de Na
tal!

2 - Ponte do Almargem !

Há cerca de 'dois anos tive
mos oportunidade de relatar
aqui um desastre em que ia per
dendo a vida uma família d e

Faro. cujo automóvel, uma noi
te. colhido de surpresa por uma
enxurrada junto à ponte velha,
do Almargem, ali ficou retido
sendo os seus ocupantes reti
rados da situação crítica "em

que se encon tra vamo com ex'

traordinária dificuldade.
De novo se voltou a repetir

um desastre semelhante.
Por quanto tempo ainda con

tinuará este estado de coisas?
Quando se procurará encon

trar uma solução urgente que
permita a passagem sobre oAI
margem, da camionagem de
passageiros e de carga?
Já terão pensado nos gravís

simos problemas que resultam
para a economia nacional estar
interrompido o trânsito de veí
culos pesados para Vila Real
de Santo António, que o mes

mo é dizer para o Alentejo e

Bul de Espanha?
Àqui ficam mais estas ligei

ras considerações àcerca de um
assunto que. por ser de extraer
dinário interesse para todos,
continua a aguardar solução
urgentíssima I

3 -Tavira
Lama!

Mar

Migalhas também é pão!
Quanto mais fujo da sorte

que me persegue de infância,
mais antevejo na morte
o galgar dessa distância ...

Só quem sinta a dor alheia,
ouça a voz do coração,
sabe o todo que me enleia

1'!esta hora de emoção T

E já que Deus assim quis,
cumprirei sua vontade,
repartindo plo infeliz
o pão da minha bondade T

E quanto mais pão tiver,
mais pão hel-de repartir
pelos que sabem sofrer,
levando a vida a pedir T

Pois BÓ cumprindo o dever
da voz do meu coração,
um dia poderei ser
nzn irmãtJ do meu irmão.

Pois enquanto aseim não for,
.

enquanto assim não fizer,
meu todo não tem »alor,
porqu,e nada chego a Bel'.

Mas se ao meu pequeno gesto,
igual gesto se juntar,
nunca aOB pobres de pedir
mais o pão há-de faltar.

- É deoer de toda a· gente,
quando possa fazer bem,
repartir, mas irmãmente,
o pão que consigo tem.

Pois quem souber repartir
o pão que tiver na mesa,

maisfeliz se há-de sentir

porque mora em si nobreza.

Oxalá que o meu desejo
seja a eterna vontade

.

de todos, pra l{ue sobeje
sempre o pão a caridade I ,

j. santos stockIer

Vende-se
Um prédio situado na Rua

do Rego. desta cidade, com

o n." 22.
Tratar com Carlos de Nery

Fernandes Bandeira.

de

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368

o Natal

sob um

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIAGNOSTICO-fO
MOGKAFIA-TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS�ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciátfca, lumbago, artrose de-

formante, nevralgias, etc.

onde a cheia igualmente fez
sentir os seus efeitos, a cidade
tivesse surgido dois dias depois
inteiramente limpa. e esta po

bre Tavira, há hora que escre

vemos, continue ainda, mos

trando aos olhos de todos,
nesta quadra festiva em que
vivemos, ruas cheias de lama,
imundas, que são uma vergo
nha para todos, nomeadamen
te -para aqueles que superin
tendem nestes serviços.
4 - Socorro nas inundações ...

A tanto a bora!

Nada escrevemos' sem pri
meiramente indagar a veraci
dade das nossas afirmações I
Dizêmo -lo, mais uma vez,

para que não se veja derrotis
mo onde só existe «amor e

muita dedicação por esta terra

em que vivemos» I
Não - está certo que para se

socorrer um cidadão. que viu
a sua casa e os seus anexos

totalmente inundados, que via
cobertos pela água da enxur

rada muito dos seus haveres
e das suas mercadorias, sem

possibil idade de fazer o esgo
tamento das águas, se tivesse
dirigido ao único organismo
com obrigação de o auxiliar e

recebesse como resposta: «Só
fazemos esses serviços à razão
de 45$00 a 50$00 por hora III
Em que era de materialismo

vivemos nós nesta desditosa
Tavira, meu· Deus I? Então
não haverá nos corações um

pouco de amor pelo próximo?
Terminamos fazendo votos

para que estes factos não vol
tem mais a repetir-se, para
honra desta Veneza Algarvia
a que tanto queremos I

Liberlo Conceiçõo

Por-tuguê-s
Continuação da 1.8 pagina

modas correntes. A consciên
cia nacional adormecida, sem
dar pelo per igo, aceitava o

corrosivo, e entregava-se-Lhe
gostosamente como a escondi
da morfina, que aniquilava' os '

impetas, ainda com viços de'
prirnavera, A lição dos factos
está bem à vista. Abra os

olhos que pode ainda ab ri-Íos
com a humildade humana de
quem sinceramente sente que
se enganou. Por isso, devemos
voltar ao nosso Natal� porque
é preciso que retomemos arra

dição em todos os seus campos

e em todas as fonres de ener

gia e trabalho.
Portanto, o Natal há-de

voltar a ser cristão, porque só
assim é Natal, e sê-Ío-â quan
do todos nos convencermos de
que ele é a força espiritual e

símbolo aliciante de unidade
entre os homens e de paz na

terra. Os costumes do Na tal,
como os portugueses os arran

caram da liturgia, para os

adaptar à realização das come

morações profanas, estendem
-se desde a véspera do Na tal
até ao dia de Reis. O centro,
sem dúvida, está no' dia de
NataI, o próprio dia litúrgico
do nascimento de Jesus. Pot:
isso mesmo a festa grande
começa à meia noite, com a

Missa do Galo, e vai alongar
-se o dia todo, inteiro como

dia de anos que é.
As novenas prepara tór ias, o

madeiro do Natal, recebido
festivamente Il entrada na po-

voação, e queimado em públi
co, seja no adro paroquial ou
num largo qualquer, as con

soadas, em que a família se

reune com os vivos e saudade
dos mortos, levantam as almas
e fazem-nas convergir para o

mesmo fim: o Menino Jesus,
que nasceu homem, e cujo
nascimento , o Natal se come

mora. Por toda a parte surgiam
.outrora os presépios. que ainda
para o nosso povo da provín
cia, animado pelo sentimento
cristão, é o símbolo do Natal,
aos Reis, garantindo a conti
nuidade festi va nos treze dias.
De facto todas as manifesta
ções cristãs do Natal saíram
do mesmo berço que foi a

mangedoura da estrebaria de
Belém-o presépio. :t ele que
lhes dá razão, forma e senti
mento. Hoje e sempre.

Por isso devemos armar o

nosso presépio. Basta um Me
nino Jesus, de um lado a Vir
gem, do outro S. José; no se

gundo plano, os dois animais
bíblicos, o' boi e a mula, e as

sim comemoraremos conve

nientemente o Natal cristão e

Português.

A cheia, que no passado dia
21, transformou toda a parte
baixa da cidade num autênti
co mar de lama, tem feito que,
mercê da falta de dinamismo
ou de outras razões que não
conseguimos atingir, ainda se

mantenham em estado deplo
rável as ruas principais desta
pobre cidade em que vivemos I
Embora já tenham procura

do retirar as grandes massas

de lama que as águas da en

xurrada fízeram depositar nas
ruas da cidade, - isto à hora
à que escrevemos estas linhas, •

e já lá vão decorridos cinco
dias, - o que é certo é que
muito pouco se fez e num rit
mo «cansado e Íento», como

vai sen -lo a característica pre
dominante do tudo aquilo que
à cidade diz respeito I

.

Sim I Porque no entender de
quase todos. no estado em que
Tavira surgiu aos olhos da
população na manhã do dia
22. se uma camioneta e 2 ou

3 carros servidos por 15 ou 20
trabalhadores não chegavam,
para que ràpidamente se fizes
se a limpeza da cidade, outro
caminho não haveria a sur

gir que não fosse contratar

muito mais viaturas e homens
que o fizessem com eficiência
e rapidez I
Deixando qu e as lamas er as

sem consistência, muito mais
difícil será a limpeza. com a

agravante de que o sol, trans
formando-a em pó, creou mais
um flagelo para os que vivem
nos locais de maior movimen
to automóveL .. para não fa'
lar no vento que está a com-

-

pletar a obra de limpeza no

nosso burgo I
Não está certo que em Faro.

Maria, Justina C, �e MeUon[a
Deseja às suas Ex.ma•

Clientes e Amigas um

Ano Nó"o repleto de
prosperidades.

Montepio Artístico Tavirense
(Associação de Socorros Mútuos)

TAVIRA
Assembleia Gera] Ordinária

CONVOCATÓRIA
De harmonia com o preceituado no Art.o 67.0 e seu § 2.0

dos Estatutos, convoco os sócios do ,Monte-Pio Artístico Tavi
rense, Associcção de Socorros Mútuos, a reunir em Sessão Or
dinária, na sua Sede à Rua Tenente Couto n," 6, pelas 17 horas
do dia 21 do corrente, com a seguinte ordem de trabalhos:

1.0-Apreciação e discussão de vários assuntos de hite
resse para a Associação, apresentados pela Direcção e

SUa aprovação;
,2:0 - Aprovação do Orçamento de despesas para o ano

de 1959;
3. ° - Eleição dos Corpos Sociais para o ano de 1959.

Não comparecendo número legal de Sócios para aAssembleia
poder funcionar, fica desde j á convocada para reunir em segun
.da convocatória, para o dia 28 do corrente, à mesma hora. no
mesmo local e para os mesmos fins, com qualquer número.

Tavira, 13 de Dezembro de 1958
O Presidente da Assembleia Geral

Joaquim Jerónimo d'Almeida -

Mota. da D�i'ecção - .Ex.mos con�óciosl o noss�o �ontepio precisa de
uma mawr união e por ISSO, convem a comparericra de todos na as

sembleia. A Assembleia realiza-se na sala da Sociedade Orfeónica de
Amadores de Música e Teatro, gentilmente cedida para este fim, e não

na sede do nosso Montepio, como por engano está no aviso de convo-

catória. - A Direcção
.

EL6GI s
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E prejuízo total a aquisição de relógio
que não seja de marca garantida!

A S ma rCa S Omega, Zenith, tongines, Breitling,
Iisssot, CorlebDrl, Aureus, Sergines,

Amuria, onus, Bska, Uiorgines, Gamu, Zinal, Reurd, ,DoHa,
tukei, Zulu, Hortig, Sulu matou, White star, WatoK, �orel, tin[oln,
Amuü, Caung, tareR, Mila, IOlhinos, tanlil, Ianus, Heloisa e Olma

Ourivesaria Mansinho
TAVIRA

Esta casa toma intdra responsabilidade em qual
quer relógio que venda das marcas acima referidas,
garantindo que os seus preços não oferecem con

fronto com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em condições vantajosas

Encontram-se à venda na



ALGARVIOPOVO 3

CalendáriosrlrmazeZm .•.....................�
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i Notícias Pessoais i
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Grémio da lavoura de Tavira Ginásio Clube de Tavira
Arrenda:.se, na Rua José

Pires Padinha, com 90 mz,
Quem pretender dirija-se à

Rua Guilherme Gomes Fer
nandes, n," 20.

Da firma João Nunes Sequeira,
Lda., de Santo António das Areias,
fabricante dos pimentões Flor do
Pereiro, recebemos a tradicional e
gentil oferta de 2 calendários para
1959.
Os nossos agradecimentos.

Bonificação Informamos os inte
.

, ressados que efec-
. no gasoleo tuaram as declara
ções dos seus consumos referen
tes ao ano de 1951, de que se acha
a pagamento a respectiva_ bonifi
cação, em qualquer dia útil, den
tro das horas de expediente. .

Tavira, 2 de Dezembro, de 1958

A Direcção

Resultado da eleição dos corpos
gerentes para o ano de. 1959 :

Assembleia Geral -- Prestdente,
Cap. JOtle de Castro Sousa; Vice
- Presidente, Abílio Costa Encarna
ção; 1.0 Secretàrio, Jose A ulbal
Palma e Silva; 2.° Secretàrio, An
tónio Luís dos Sarrtos.
Direcção - Efectivos: Presiden

te, Dr. Eduardo dos Reis Víegas
Mansinho; Vice-Presidente, Casi
miro Vito Cardeira ; 1.0 Secretário,
Liberto dos Már-tires Laranjo Con

ceição; 2.° Secretário, Dantel da
Cunha Dias; Tesoureiro. João Ban
deira Carvalho. Substitutos; 1 o Se
cretário, José Alberto Cape la ; 2.0
Secretário, José Fernando Çhagas
Cansado; Tesoureiro, Emiliano do
Nascimento Palmeira.
Conselho Fiscal-Efectivos: Pre

sidente, Eng. ° Oswaldo Baptista
Bagarrão j Secretário, Rui Mário
Baptista Peres; Relator, Fernando
Dario Bandeira Carvalho. Subatí
tutos: Prestdente, Manuel Abílio
Rodrigues de Sousa ¡ Secretário.
António lrineu do Carmo Baracho;
Relator.AníbalGalhardoPalmeira:

Aniversarios
Fazem anos:

Hoje - Srs. Alfredo Prieto, João
Duarte Baptista Fernandes e o

menino Abel Picoito de Mendonça.
Em 29 - D. Berta Valente Padi

nha, D. Maria Josefa do Carmo
Duarte de Brito e os srs. Marques
da Conceição Viegas. José do Nas
cimento e o menino João Manuel
Padinha Rosado.
Em 30 - D. Maria João Fagundes

Peres, Dr.« D. Maria da Glória Oli
veira Bomba e os srs. Dr. Manuel
Sabino Costa Trindade, Jaime Luís
Santos Pires e Flausino Sabino
Viegas.
Em 31 - D. Ermelinda da Con

ceiçao Lima, menino Juvêncio
Abel Gomes Pires e o sr. José An
tónio Romeira.
Em 1 - D. Maria Eduarda Cor

deiro Conceição, D. Isabel da Sil
veiraVargues,D.Maria João Costa,
D. Luísa Viegas Nobre, D. Catarina
Camacho Rodrigues Infante Pele
ja, MIe. Maria JOMé Varela Ceras,
MIe. Maria da Estrela Pereira For
jaz, MIe. Marcela do Nascimento
Costa Trindade e os srs.João Batis
ta e António do's Santos Cristo.
Em 2 - D. Maria Helena da Silva

Modesto d'Avilez de Bastos. meni
na Maria Dinà Ramos Afonso.
menina Maria Anabela Pinto Con
ceição e os srs. José Augusto Bap
tista Pires, Augusto Domingues
da Encarnação Martins e Custódio
Sesinando Nobre Lopes.
Em 3 - D. Maria Beatriz da As

sunção Galhardo, MIe. Maria He
lena da Silva Rosa e os srs. Carlos
deNery Fernandes Bandeira, João
Martins Victor e João António da
Silva Matos.

VENDEM.;SE Vende-se
Automóvel marca «Fiat», de

4 cilindros, usado, motor em

bom estado, modelo de 1933,
Com pouco consumo.

Nesta Redacção se informa.

Os bens imóveis que foram
de Joaquim Pires da Lagoa,
em conjunto ou separado:

- Um prédio mixto deno
minado «Monte», no sítio de
Estiramantens, freguesia de ,

Santo Estêvão, com terra de
semear e casas de moradia;
- Uma courela de terra ma

tosa e de semear, no Barrocal,
freguesia de Santa Catarina.
Propostas em carta fechada

ao notário e advogado de Ta
vira, Dr. Simão José, até 20 de
Janeíro de 19.59.

dente da Câmara de Tavira e nos

so prezado amigo.
- No gozo de licença encontra-

-se nesta cidade passando o Natal
com sua familia o 110SS0 conter
râneo e assinante sr. João de Melo
e Horta, funcionàrio público, em
S. João da Pesqueira.

- Com sua esposa e filho encon
tra-se passando a quadra festiva
do Natal com seus sogros, o sr.

Filipe Manuel dos Santos Peres,
funcionàrio da F. N. P. T., na ca

pital.
- Com sua espoaa e filhinho en

contra-se nesta cidade, onde veio
passar o Natal, com a família, o

Hr. Francisco Jorge Ribeiro, oficial
da Marinha Mercante.
- A fim de passarem o Natal,

com seus pais, encontram-se nesta
cidade os nossos conterrâneos
srs. Drs. Amílcar Tavares Franco,
e Teodósio Tavares Franco, resi
dentes em Lisboa.
- Foi passar o Natal em Ponte

de Sôr. em companhia de pessoas
suas amigas, a sr.a D. Maria
GabrielaMendonça, professora ofi
cial.
- Com seu esposo e filhinho

veio passar o Natal, em compa
nhia. de seus pais, a sr.a D. Maria
Cristina Marques de Campos Men-
'des, nossa conterrânea residente
Lisboa.
- No gozo de licença encontra-

-se nesta cidade, a passar a qua-
festiva do Natal, o nosso assi
nante e conterrâneo sr. Tenente
de Artilharia Humber-to Altarra
Guerreiro.
- Encontra-se em Tavira, no

gozo de férias. a sr.8 Dr.a D. Maria
João Correia, médica ·em serviço
nos Hospitais Civis de Lisboa.
- Seguiu para Setúbal a sr.a D.

Maria Antonieta do Pilar Guerrei
ro, professor oficial.

- Encontra-se nesta cidade. onde
veio passar as férias, a sr.a D. Ma
ria do Carmo Palermo, professora
oficial.

Registo dtl Nascimento

No passado dia 20 do cot-rente,
foi registada na Conservatória do

COURELA
Vende-se, no sitio da Igreja

de Santo Estêvão, com arvo

redo.
Recebe propostas, PatrocíniO-

da Conceição Guerreiro, Ter
reí ro do Garção, 14 - Tavira.

Rsslnal O «PODO Rluaruio»'
PACtlI:CO, I
TrlVIRA

J. R. PAPELARIA IDEAL
= TELEFONE 131

Rua 5 de Outubro, 17 - TAVIRA

Artigos de papelaria, de escritó
rio, de desenho e escolares

Livros de ensino primário e do 1.°,
2.° e 3.° ciclo liceal e técnico

Últimas novidades literárias
Revistas nacionais e estrangeiras
Postais ilustrados e com a vista

geral e parcial da cidade.

Jogos e construções

Impressos da Imprensa NaGional

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

/IIItII A

�ANIFICAÇAO MECANICA
I Partidas e Chegadas

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

No gozo de licença encontra-se
nesta cidade o sr. António do Car
mo Ribeiro Victor, funclonàrto do
Ministério da Marinha.
- Com sua esposa veio de Afri

ca, onde reside, 0. nosso amigo e

conterrâneo sr. Dr. Rui de Amo
rim Ribeiro.
- Com sua família encontra-se

na Luz, no seu casal de S. João,
onde veio passar a quadra festi
va do Natal, o nosso prezado ami
go sr. João de Mendonça Vargues,
importante industrial em Rabat.
- Com sua esposa e familia foi

à capital, de onde já regressou, o
sr. Capitão Jorge Ribeiro, presí-

A., PAC H ECOJ. Registo Civil desta cidade, uma

criança do sexo masculino, a quem
foi posto o nome de Gustavo
Eduardo Figueira .de Jesus, filho
do sr. Gregório Encarnação de Je
sus e de sua esposa sr.· D. Maria
Eduarda dos Santos Figueira de
Jesus.
Foram padrinhos o er, António

Joaquim Vieira de Magalhães e a

�r.a D. Adelina Mar-ta de Sousa.

tenham a consagração do

público que os consome.

APARTADO 13TELEFONE ]3

ac ;¿ ¡¿

EDITAL
RECENSEAM ENTO' ELEITORAL

ALFREDO AUGUSTO BAPTISTA PERES, Chefe .de Secretaria da Câmara Municipal do Concelho de Tavira:

FAZ SABER, nos termos e- para os efeitos do disposto no art." 10.0 da Lei n." 2.015, de 28 de Maio de 1946, que o período para inscrição no

recenseamento dos eleitores do PRESIDtNTr Oil R�PÚBlICPi e da �SSrMBLf]}\ N}\CIONl\L� no ano de HJ59, terá início em 2 de

Janeiro e terminará em 15 de Março do mesmo ano. "

�o abrigo do disposto nos art.OS 1.0 e 2.° da citada Lei:

A provo de saber ler e escrever faz-se: Hão podem ser eleitores:

1.° - Os que não estejam no gozo dos seus direi
tos civis e politicos;

2.e - Os interditos por sentença com trânsito err

julgado e os notoriamente reconhecidos como demen
tes, embora não estejam interditos por sentença;

3.° - Os falidos ou insolventes, enquanto não
forem reabilitados;

4.° - Os pronunciados definititivamente e os que
tiverem sido condenados criminalmente por sentença
com trânsito em julgado, enquanto não houver sido
expiada a pena e ainda que gozem de liberdade
condicional;

,

5.° - Os indigentes e, especiamente, os que este

jam internados em asilos de beneficência;
6.° - O� que tenham adquirido a nacionalidade

po rtuguesa, por natural iæação ou casamenro, há me

nos de .5 anos;
7. o - Os que professem ideias contrárias à existên

cia de Portugal como estado independente e à disci
pl ina social;

8. ° - Os que notoriamente careçam de idoneidade
moral.

Todos os cidadãos com direito a voto poderão reque
rer a sua inscrição, no recenseamento, ao presidente
da Comissão Icecenseedore, por intermédio da Co
missão de Freguesia. da sua residência. Do requeri
mento, escrito pelo interessado, ou a seu rogo, no
caso de não saber escrever, deverá constar o nome

completo, estado. profissão e habilitações literárias,
data do nascimento, filiação, neturelidede e resi
dência, com indicação dos requisitos hgais que lhe
conferem a capecidede de eleitor.

São eleitores:

8) - Pela exibição de diploma de exame público,
feita perante a comissão que funcionará na sede da
respectiva Junta de Freguesia;

b) - Por requerimento escrito e assinado pelo 'pró
prio, com reconhecimento notarial da letra e assina

tura;
c) - Por requerimento escrito, lido e assinado pe

lo próprio, perante a comissão referida na alinea a),
desde que no mesmo requerimento assim seja atestado,
com a autenticação por meio de selo branco ou a tin
ta de óleo da Junta de Freguesia;

d) - Pela respectiva declaração nos mapas envia
dos pelas repartições ou serviços a que se refere o

art. 13.0 da citada Lei.

1.0 _ Os cidadãos porrugueses dó SEXO masculino,
maiores ou emancipados, que saibam ler e escrever

português;
2.
°
- Os cidadãos portugu eses do sexo mascul íno,

maiores ou emancipados, que embora não saibam ler
e escrever, paguem ao Estado e corpos adrn irristari
tivos quantia não inferior a 100$00, por algum ou al
guns dos seguintes impostos: contribuição predial,
contribuição industrial, imposto profissional e impos
to sobre aplicação de capitais;

3.° - Os cidadãos portugueses do sexo feminino,
maiores ou emancipados, com as seguintes habilita
ções mínimas:

8) Curso geral dos liceus;
b) Curso do magistério primá�io;
c) Curso das escolas superiores de Belas Artes;
d) Curso do Conservatório Nacional ou do Con

servatório de Música do Porto;
e) Curso dos institutos industriais e comerciais;
4.° - o, cidadãos porrugueses do sexo feminino,

maiores ou emancipados, que, sendo chefes de família,
estejam nas demais condições fixadas 110S n.o. 1: e 2.°.

Para efeito do disposto neste número, consi
deram-se chefes de familia a-s mulheres viúvas, divor
ciadas, judicialmente separadas de pessoas e bens ou

solteiras que vivam inteiramente sobre si ..

5.° - Os cidadãoe po rtugueses do sexo feminino
que, sendo casados, saibam ler e escrever português e

paguem de contribuiçâo predial, por bens próprios
ou comuns, quantia não inferior a 200$00.

�.' i

À prova do pagamento referido nos n.O' 2.°, 4.° e 5.° faz-se:
a) - Pela exibição, perante a comissão de fregue

aia, dos corihec imen ros respectívos, cujos números fi
carão anotados no verbete ou p-rocesso individual do
eleitor;

b) - Pela inclusão no mapa enviado pelo chefe da
secção de finanças.

Ao marido se levarão em conta os impostos cor

respondentes aos bens da mulher, pOStO que entre eles
não hojª comunhão de bens, e aos pais os impostos
correspondentes aos bens dos filhos menores a seu

cargo.
A prove das habilitações referidas no n.O 3.° faz-se:

Pela exibição do diploma de cursó, da certidão ou

da pública-forma respectiva, perante a comissão a

que se refere na alínea a), ou pela declaração respec
tiva nos mapas enviadas pelas repartíções ou serviços
mencionados no art. 13.° da citada Lei.

Para constar se publica o presente edital e outros de igual teor, que Vão ser afixados nos lugares do estilo � publicados nos jornais deste Concelho.
O Chefe da Secretaria,

Alfredo Augusto Baptista Perespaços do Concelho, 23 de Dezembro de 1 95�.
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farense 2 - Portimonense O

Vitória justa do Farense

Nem o estado lamentoso do ter
I' no que se apresentava num mar

ct lama', flem a chu va que caiu du
r nte todo oencontro, levou o àr
b troo Pinto Coelho, de Far-o, cha
r ado a dirigir a partida por falta
é Fer-nando Valério que sofreu
ti TI acidente de viação, a suapen
der o, encontro.
Nestas circunstâncias pouco fu
bol se poderia esperar deste Fa-

1'( use - Portimonense, limitando- '

-I' � os jogadores a atirar a bola pa
r a frente e tirar proveito da Rua

IT elhor-preparação física.
Assim, o Farense, equipacom ca

l' cter-íatícas mais apropriadas a

jo. gos desta natureza, souhe actuar
11, ais acertadamente, lançando-se
n ulto bem para a área de perigo
d JS barlaventinos, onde Costa teve

exibição agradàvel.
Por sua vez .os jogádores de Por

timão não constttutram uma equi
pa derrotada, e por muitas vezes,
em jogadas ràpldas, especíalmen
te por parte de José António e Ale
xandrino, levaram' o perigo à ba
lisa dos locais, obrigando a defesa
farense a actuação muito caute
losa.
Ao fim e ao cabo, se bem que

não se tenha assistido a Uma boa
partída, resta-nos a consolaçâo de
ter visto a luta entre dois correc

tos adversártos, ambos com ,von- ,

tade de vencer.

Beneficiando desta vitória, os

leões de Far-o continuam a aproxi
mar-se do cimo da tabelá, criando
aspirações para o desfecho fi
nal.

lirroios I - Olhanense O

Sem rematar não se vence

O Olhaneuse deixou em Lisboa,
frente ao Arroios, uma das últi
mas equipas da tabela, dois pontos
que lhe eram preciosos:
A equipa algarvia deixou-se

vencer a !'li própria, levada talvez
rnr uma confiança que lhe trouxe

consequências desagradàveis. Só
com a aproximação do final do
eucontr-o 08 pupilos de Joaquim
1 uulo deram conta do perigo que
c orrtam, mas nessa altura ja era

tarde pois oe tricolores jogando
com vontade souber-am criar uma
buraeira intransponível aos avan
çados de Olhão, pouco inspirados
no remate li baliza.
O golo do Arroios marcado por

Custódio no primeiro tempo, resul
tou de um «brinde» oferecido por

, Abade que deíxeu escapar inexpli
c ve Ime n te a bola das mãos.
Para os lisboetas esta vitória te

r rn sido o prémio pela maneira en

tusiasta e viril como ..ouberam
a nular a superioridade têcnica dos
8 'us avançados. Quanto a08 algar
v ·os, apenas podemos dizer que a

o vrrota de domingo lhes aumen

tou grandemente as possibilidades
de não pensarem no título.

Jogos para hoje:
Olhanense - Sacavenense; Por

timonense - Arroios; Juventude
-Farenae,

CLASSIFICAÇÃO GERAL:

JVED B P

Atlético .

Olhanense
Almada
Montijo.
Estoril .

Farense . .

Portimonense
Oriental .

Jtventude.
Serpa .

Arroios.'. .

Sacavenense .

Desp. Beja .

Coruchense .

· 1613 1 264·19 21
.1610 2 439-2022
· 16 9 1 631-21 19
.16 9 1 632-2819
• 16 9 1 632-30 19
· 16 1 3 636-19 1'2
.16 6 4 6�1-33 16
• 16 '1 1 623-21 15
· 16 5 4 816-30 14
• 16 6 - '132-52 12
· 15 4 3 8 23-38 11
· 16 3 5 816·29 11
· 15 4 2 921-44 10
· 16 3 4 92'1-29 10

Ofir Chagas

Este número foi visado. pela
Delegação de Censura

Pela Cidade
l3odo aos Pobres -À Obra

das Senhoras de: Caridade dis
tribuiu no Lar da Criança um

bodo aos pobres. ,

Tiveram a gentileza de en

tregar :5 senhas na nossa Re
dacção para os nossos prote
gidos, em nome dos quais
agradecemos.

•

Teatro Ántflnio Vinhelro-
Espectáculos da-semana:
Hoje, para maiores de 12

anos, 'Y.',i,ctor M� ture, Guy Ma
dison e Robert Preston no
filme em einemascope e tech
nicolor Os Bravos Não Voltam
Costas.
Quinta-feira, para maiores

de 12 anos, um filme que nos

conta a história de um espa
dach im imortal «Carrouche»,
O Fidalgo e a Cigana, com

Richard Basehart e Patricia
Roc.
Sábado, para maiores de 12

anos, o público e a crítica con

sagraram a maior criação de
Anna Magnani no seu 1.° fil
me its Iiano, depois do «Oscar»
de Hollywood, pela sua extra

ordinária Interpret a ç

â

o em

Quando os Anjos não Voam,
com Eleonora Rossi Drago,
Antonio Cjfa'riello e o grande
pequeno actor PierQ Boda .• Em
comp lemen to A Invasão dos
Discos Voadores, com Hugh
Marlowe e Joan Taylor.

Ct

farmácia de servl�o·-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Simplício.

Receptores de 1. S. F.
Técnico competente executa

toda a espécie de consertos,"
Nesta Redacção se informa

Companhia de Seguros

FIDELIDADE

/

Seguros em todos o s Ramos

Capital e Reservas: 289 mil contos

Correspondentes em todo o Algarve

LGARVIO

1m Pela
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Vila Nova de Cacela

Desastre - No paseado sàbado,
dia 20, quando o comerciante sr.

João Silva Conceição, se dirigia de
bicicleta motorizada para o esta
belecimento que possui no Sitio
do Rio 'Seco-Castro Marim, a, uma

centena de metr-os da sua residên
cia, nesta freguesia, ao pretender
desviar-se de um cão, fê-lo com
tanta infelicidade que caiu, tendo,
fracturado os dois braços.
Conduzido imediatamente ao

consultório do sr. Dr. José Colaço
Fernandes, este clínico foi do pa
recer que o sinistrado deveria se

guir para Faro a fim de ser radio
grafado, o que, fez, acompanhado
pot' este cllníco e seu pai, sr. João
Rodrigues da Conceição.
Próximo do Posto P. V. T. da

capital do Distrito surgiu de uma

rua transversal uma bibicicleta
motorizada, pela frente do auto

móvel, tendo o motorista er, Jose
de Sousa, feito uma travagem
brusca, para evitar colher o ciclo
motorista ° que lhe valeu o carro

depois de diversas guinadas ir em
bater numa parede ficando séria
mente daniticado. Os passageiros
e o motor-ísta saíram Ileeos desas
tre.
O sr, João Silva Conceição se

guiu no dia seguinte para Lisboa,
dando entrada no Hospital de S.
Jose'a fim de ser operado,
Tempestade - No passado do

mingo fez-se sentir nesta fregue
sia um vento ciclónico, acompa
nhado de chuva tendo causado sé-.
rios prejuizos, sendo os mais atin
gidos com árvores derr-ubadas, oe
proprietários RrlS. Dr. José A ugu s
to Soaras de Matos, João Gil,Ma
deir'a, Quintino de Sousa Marques,
Verissimo Gnrrana Neto, Domin
gos Antunes Madeira, Joaquim da
ROda Justo, etc - C.

,

Santa Ceterine

Bodo do Natal- A Junta, desta
Freguesia distr-ibuiu um bodo a

algumas dezenas de pobres, neata
quadra festiva. - C.

Â Casa Brasil
Vendeu na Lotaria do Na-

_ tal, o seguinte prémio: 12,612
100 contes (Bilhete certo em

cautelas) além de. muitos ou

tros de menor valor.
'

Compre sempre lotaria na

Casa Brasil que não perde o

seu tempo.
Esta casa aproveita a oca

sião para, desejar Boas Festas
a todos os seus dedicados fre
gueses e que o Novo Ano de
1959 seja muito feliz.

A Casa que emprega sempre nos seus

trabalhos produtos e aparelhagens de
qualidade, apresenta o último progres
so na permanente.

Instituto de Beleza Catdoso

Hua �a �ibep�a�e, 18.1.0 - IA U IRA p;rmanente lIeutra e Permanente Frio
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Indústria Tavirense

Fabricação garantida com excelente matéria prima, Executam
-se em todas as cores e modelos. Os mosaicos preferidos pe-

los construtores pela sua qualidade e duração.
Fabricação de mosaicos de marmorite, pedras para balcão, lava
-louças, tubos em cimento, etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA

D_irigir pedidos directamente à

Fábrica de Mosaicos Leão
Rua da Porta Nova, 7 - Telefone 110-T�VIR�

Preferir os MO�AI[O� ulo é· contribuir para o progresso de TAVIRA

País fora ...
�,::a;=.(¡as4l1 = g aa_.m

.Â. o usar da palavra n a ses

� são inaugural do 1.0 Con-
gresso Nacional do En

sino Técnico Profissional, que
reuniu 1.400 delegados, profes
sores e mestres, o titular da
pasta da Educação afirmou
que eco Ensino Técnico deve
ser feito em ín tima ligação com

profissionais competente s e

com unidades fabJ'Ís de van

guarda», «8 produtividade, só
por si, não, é índice seguro de
progresso duma nação», «é ne

cessário desenvolver a rede de
�scolas elementares agricolas»
e «se conseguir a pretensão
antiga da elevação do nível de
vida acompanhada pela dimi
nuição das horas de trabalho».

� Chefe do Estado presidiu,
U na Escola Naval, à ceri-

mónia da abertura do
ano lectivo, inaugurou a aula
de desenho a que foi dado o

nome do almirante Brás de
Oliveira, condecorou com a

medalha de mérito militar
doze oficiais da Àrmada, en
tregou as espadas aos n ovos

guarda-marinhas e ouviu uma

oração do comodoro Sarmento
Rodrigues, comandante da Es
cola, que exaltou a amizade
luso-brasileira e disse que um

oficial de Armada tem de de
senvo lver a imaginação cria
dora, capaz de dar vida reno

vada e progresso constante a

um corpo que sem uma reno

vação ,contínua não pode so

brevíver.

IIIIt....I uma reunião efectuada no

I� Instiruro de Formação
Social e Corpora tiva, o

sr. Ministro das Corporações
revelou que no próximo ano

será inaugurado um curso es

pecial de agentes da Inspecção
de Trabalho para a Hsce l.iæaçâo
da construção civil F será cria
do um Instituto no Porto. O
reterido curso iniciar-se-á logo
que iseja lançada a anunciada
campanha de prevenção de
acidentes de trabalho e doen
ças profissionais. Foram ven- ,

tilados, na mesma reunião,
vários assuntos relativos ao

funcionamento dos sindicatos,
às condições de trabalho, à
previdência, à habitação e aos

serviços médico-sociais.


